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A V A L I A Ç Ã O    P E L O    C O N S C I E N C I O G R A M A  
(CONSC IENC IOMETROLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A avaliação pelo Conscienciograma é a sondagem técnico-racional, análise 

crítica, ponderação lógica e interpretação analítica da conscin, homem ou mulher, realizada a par-
tir do confronto teático com os fatos e parafatos da realidade intraconsciencial, por meio da apli-
cação do principal instrumento conscienciométrico, objetivando angariar bônus evolutivos. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. A palavra valer procede do idioma Latim, valere, “ser forte; valente; vigo-

roso; ter força; ter crédito; exceder; levar vantagem; ter bom resultado; ser eficaz; valer (com res-
peito ao dinheiro); ter significação”. Apareceu no Século XII. O vocábulo avaliar surgiu no Sécu-
lo XIV. O termo avaliação apareceu no Século XVI. A palavra consciência também deriva do 
idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-
mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no 
Século XIII. O elemento de composição grama provém do idioma Grego, grámma, “caráter de 
escrita; sinal gravado; letra; texto; inscrição; registro; lista; documento; livro; tratado; Ciência; 
cultura; instrução; nota de música; algarismo; acento gráfico; figura de Matemática”. Apareceu 
em 1836. O vocábulo conscienciograma surgiu em 1996. 

Sinonimologia: 1.  Análise pelo Conscienciograma. 2.  Autexame pelo Conscienciogra-
ma. 3.  Autescrutínio conscienciogramológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas avaliação pelo Conscienciograma, avaliação pelo 
Conscienciograma avançada e avaliação pelo Conscienciograma básica são neologismos técni-
cos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Avaliação frívola da consciência. 2.  Avaliação atécnica. 3.  Impro-
visação avaliativa. 

Estrangeirismologia: a estimatio conscia; a avaliação do know-how evolutivo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aferição da holomaturescência do autodesempenho consciencial. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular alusivo ao tema: – Consciência: 

consciencialidade, conscienciograma. 
Citaciologia. Eis duas citações relativas ao tema: – A avaliação não é um julgamento, 

mas um diagnóstico para a melhoria (Ralph Tyler, 1902–1994). Quando o interesse é o avalia-
dor dos homens, das coisas e dos eventos, a avaliação é quase sempre imperfeita e pouco exata 
(Marquês de Maricá, 1773–1848). 

Ortopensatologia. Eis 6 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  
5 subtítulos: 

1.  “Avaliação. A avaliação pelo Conscienciograma ultrapassa a consciência e alcança 
as coisas, os holopensenes, os fatos e os parafatos”. 

2.  “Conscienciograma. A conscin lúcida enfrenta o Conscienciograma com motivação 
e intrepidez. O ouro verdadeiro não receia o fogo”. “A finalidade do Conscienciograma é ajudar 
à conscin lúcida a compreender a si mesma”. 

3.  “Conscienciogramologia. O objetivo maior da Conscienciogramologia é mexer no 
fundo da arca das vivências e lembranças pessoais, identificando e exumando aquilo que ficou 
esquecido e que tenha valor evolutivo”. 

4.  “Opinião. O Conscienciograma indica a você formar opinião a partir do autodiscer-
nimento e não do seu interesse no momento evolutivo”. 

5.  “Singularidades. Toda conscin deve se avaliar detidamente pelo Conscienciograma 
a fim de identificar, dentre outros traços da própria personalidade, qualquer singularidade positiva 
que possui ainda não detectada e conservada ociosa. Há muitas consciências possuidoras de sin-
gularidades homeostáticas não identificadas”. 
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II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal acolhedor de neoideias; o holopensene pessoal da 

analiticidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 
parapensenes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os ortopense-
nes; a ortopensenidade; a fôrma holopensênica impulsionadora da automaturidade consciencial;  
o apoderamento pensênico compenetrado no pen; a ausculta pensênica do autorrealismo; a oxige-
nação pensênica quanto às realidades conscienciais; o discernimento ampliado quanto à autopen-
senização interconsciencial; a extrapolação pensênica na compreensão dos processos evolutivos 
da consciência; a aquilatação de pensenes autossabotadores; a retroalimentação indicadora das re-
cins prioritárias à autodinamização evolutiva; a autopensenidade facilitadora da recuperação de 
cons magnos; o favorecimento às renovações pensênicas; o incremento da amplitude interassis-
tencial; a autadequação pensênica pró-tares. 

 
Fatologia: a avaliação pelo Conscienciograma; o balanço existencial utilizando a plani-

lha técnica das medidas avaliativas da evolução da consciência; a apreciação do esquema de ava-
liação genuína da vida intrafísica da consciência, realizada por si própria ou por outrem; o respon-
dimento ao megateste de análise sistemática tendo por modelo o Homo sapiens serenissimus;  
a avaliação da completude do desenvolvimento consciencial global; as motivações sadias para se 
avaliar; a revisão da própria vida humana, inclusive costumes, opiniões e ideais pessoais; o pro-
pósito de catalisar o próprio avanço evolutivo; o intuito de melhorar o quociente de holomaturida-
de; o ato de querer ampliar a autoconscientização multidimensional; a abordagem global, “intei-
ra”, conscienciológica, holossomática, multidimensional; o desejo de galgar neopatamares na es-
cala da evolução consciencial; a predisposição para desvendar atributos e traços pessoais; a am-
pliação do discernimento de padrões, perfis e traços próprios à aquisição lúcida e ao refinamento 
dos atributos conscienciais; a descoberta de características formadoras de qualificações estrutu-
rantes da personalidade manifesta; a desdramatização do Conscienciograma; o entendimento da 
abrangência e sistematização paratécnica do instrumento para melhor compreendê-lo; a confor-
mação segundo os 2 eixos reveladores da consciência: a estrutura holossomática (veículos de ma-
nifestação) e a estrutura intrapsíquica (atributos da individualidade humana / ego), formando as 
10 seções, as 100 folhas de avaliação e as 2.000 questões para averiguação; os assuntos das folhas 
de avaliação indicativos da essência prática para nortear a análise conjunta com o macroatributo  
e a qualidade correspondente; a organização encadeada, lógica e entrecruzada das partes consti-
tuintes; os elementos compositivos das questões: expressão de medida, variável de análise e parâ-
metros de avaliação; os 20 itens da folhas de avaliação; o primeiro e o último item delimitando  
a imaturidade extrema e maturidade máxima para a avaliação propositada; os tipos de formulação 
das questões; as expressões cultas, coloquiais, técnicas, metafóricas ou estrangeiras, utilizadas de 
caso pensado; os procedimentos ao se avaliar; a leitura atenta; as associações de ideias; a autorre-
flexão sobre as posturas, condutas e / ou comportamentos pessoais; o sobrepairamento analítico 
da casuística pessoal, fruto de recorte da autovivência; o realismo cosmoético; a ponderação para 
atribuição da nota; o subsídio dos cursos da Associação Internacional de Conscienciometria Inte-
rassistencial (CONSCIUS); as múltiplas possibilidades e os bônus advindos pelo emprego fun-
cional do Conscienciograma. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o campo energéti-

co autoconscienciometrológico promovido pela conscin durante o estudo, a reflexão e o posicio-
namento perante as questões do Conscienciograma; a formação de esfera extrafísica de energias 
propícia à progressão gradativa da Parapercepciologia ideal; o desempenho autoparapsíquico am-
pliado pela autorreflexão sobre a própria realidade; o desenvolvimento da consistência paraper-
ceptiva íntima; a parapercepção impressiva; a parapercepção mentalsomática; o parapsiquismo in-
telectual; o parapsiquismo conscienciométrico; as sensações desagradáveis de origem extrafísica; 
a acuidade paraperceptiva das companhias extrafísicas evocadas; a sensibilidade aflorada pela 
pressão extraconsciencial provocada pelas consciexes atraídas; as consciexes potencialmente as-



 
Encic lopédia   da  Conscienciologia 

 
3 

sistíveis; a perspicuidade das ocorrências extrafísicas, paralelas, enquanto recurso para promover 
auto e heterassistências; a oportunidade para aprimorar a atenção e o discernimento quanto à sina-
lética energética e parapsíquica pessoal; a assistencialidade ampliada por iscagens interconscien-
ciais; o público-assistível da tenepes, afinizado às temáticas em autavaliação; a parapresença de 
amparadores extrafísicos; a possibilitação de acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV),  
a partir da ampliação mentalsomática instigada pela estilística do Conscienciograma. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo conscienciometria–ampliação da autolucidez; os siner-

gismos da teática autavaliatória no avanço evolutivo; os sinergismos ínsitos à aceleração da His-
tória Pessoal. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado nas avaliações conscienciais; os 
princípios evoluciogênicos; o princípio da multidimensionalidade presente o tempo todo; o prin-
cípio da interdependência evolutiva; o princípio do curso grupocármico; o princípio das relações 
interconscienciais expresso nas automanifestações. 

Codigologia: a adequação do código pessoal de Cosmoética (CPC) às premências aute-
volutivas da vez; as necessidades para o atendimento aos códigos grupais de Cosmoética (CGC); 
o código pessoal vigente. 

Teoriologia: a teoria e a prática (teática) autovivenciada no traquejo com o Conscien-
ciograma; as teorias fundamentais da Conscienciologia; a teoria da evolução consciencial; a teo-
ria do holossoma; a teoria do pensene; a teoria da fôrma holopensênica pessoal; a teoria da es-
cala evolutiva das consciências; a teoria da avaliação da consciência integral. 

Tecnologia: a tecnicidade conscienciométrica; as técnicas conscienciometrológicas ele-
mentares; as técnicas conscienciometrológicas avançadas; as técnicas intrínsecas à paracienti-
ficidade do Conscienciograma; a técnica da localização analítica; a técnica da avaliação rápida, 
não superficial. 

Voluntariologia: as oportunidades iminentes no voluntariado conscienciológico; o vo-
luntariado na CONSCIUS propiciando o desenvolvimento das avaliações pelo Conscienciograma. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-
boratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Parageneti-
cologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencioló-
gico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labora-
tório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoe-
ticologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Grupocarmolo-
gia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invi-
sível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da teática conscienciométrica; o efeito do estudo do Consciencio-
grama no desenvolvimento mentalsomático; o efeito salutar na dissolução da pseudorracionali-
dade; os efeitos derivados das autanálises cosmoéticas; o efeito lucidogênico pós-entendimento 
de gargalos intraconscienciais; o efeito interassistencial ante a compreensão intraconsciencial; 
os efeitos tarísticos advindos na tenepes. 

Neossinapsologia: as neossinapses acrescidas à autolucidez da conscin ao se conhecer 
mais; as parassinapses formadas pelo processo autavaliativo lucidológico. 

Ciclologia: o ciclo incessante do autoconhecimento no fortalecimento das autavaliações 
sadias; o ciclo raciocínio ampliado–autexperimentação–autocognição–autocosmovisão. 

Enumerologia: o bônus de ir além de se conhecer mais; o bônus da autoconscientização 
lúcida; o bônus de identificação dos autotrafores; o bônus da cognição dos gargalos autevolutivos; 
o bônus da autorganização reciclogênica; o bônus da recuperação de cons magnos; o bônus da au-
tocapacitação interassistencial. 
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Binomiologia: o binômio recurso-aproveitamento; o binômio Conscienciograma–auto-
contato intraconsciencial; o binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia; o binômio 
neomundividência–reorientação existencial. 

Interaciologia: a investigação da interação traço pessoal–atributo consciencial; a inte-
ração análise-síntese; a interação Conscienciogramologia-Intraconscienciologia. 

Crescendologia: o crescendo da espiral conscienciométrica; o crescendo dos atributos 
conscienciais perceptível na estrutura do Conscienciograma; o crescendo pancognitivo; o cres-
cendo cognoscibilidade-evolutividade; o crescendo intelectivo dos traços pessoais ao longo da 
trajetória autevolutiva; o crescendo contrassenso-senso; o crescendo da autoconscienciometria. 

Trinomiologia: o trinômio evolutivo autavaliação-autocognição-autorrealidade; o tri-
nômio autolucidez multidimensional–evolução consciencial–assistencialidade interconsciencial 
enquanto parâmetros de análise do grau de consciencialidade; o trinômio da holomaturidade. 

Polinomiologia: a trilha orientadora do megapolinômio interassistencial conscienciote-
rapia gratuita–docência conscienciológica–autoparapsiquismo teático–autorado cosmoético;  
o polinômio fatuística vivencial–análise discernidora–síntese conscienciométrica–ressignificação 
atitudinal; o polinômio conhecimento-sobrepairamento-aperfeiçoamento-discernimento, propício 
ao desmoronamento de autocondicionamentos evolutivamente anômalos. 

Antagonismologia: o antagonismo avaliação dogmática / avaliação técnica; o antago-
nismo ideário do julgamento pueril (incauto) / ideário do ajuizamento verossímil (equânime);  
o antagonismo irrealismo consciencial / realismo cosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo conscienciométrico; a atenção ao paradoxo sutil ao inter-
pretar os itens do Conscienciograma. 

Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a holomaturocracia; a consciencio-
metrocracia; a mentalsomatocracia; a autodiscernimentocracia; a analiticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo aplicada ao desvendamento do autodiag-
nóstico conscienciométrico; a lei da autogenia, de ninguém mudar outrem; a lei da autorrespon-
sabilidade evolutiva. 

Filiologia: a paratecnofilia; a conscienciofilia; a autorreciclofilia; a cogniciofilia; a auto-
determinofilia; a autocoerenciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: as fobias paralisantes perante o Conscienciograma; a fobia de se deparar 
com o autorrealismo intraconsciencial; o modus operandi da fobia atiçadora de auto e heterassé-
dios interconscienciais estagnadores; a superação da autoconscienciofobia. 

Sindromologia: os fatores subjacentes à propensão mantenedora da síndrome da subes-
timação consciencial; os indicadores da síndrome da superestimação das competências pessoais. 

Maniologia: a derrogação da apriorismomania no ajuizamento consciencial; a mania de 
emitir julgamentos frívolos, desconstruída pela logicidade conscienciogramológica. 

Mitologia: o mito da autaferição exata das questões do Conscienciograma. 
Holotecologia: a conscienciometroteca; a pesquisoteca; a tecnoteca; a metodoteca; a en-

cicloteca; a consciencioteca; a cosmoeticoteca. 
Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Conscienciogramologia; a Autexperi-

mentologia; a Analiticologia; a Autocogniciologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimento-
logia; a Teaticologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin holorreciclável; a conscin lúcida; a conscin proativa; a conscin 

autopesquisadora; a conscin cosmovisiológica; o ser interassistencial. 
 
Masculinologia: o avaliador evolutivo; o conscienciômetra; o intermissivista; o sistema-

ta; o cognoscente; o comunicador; o parapsiquista; o intelectual; o pesquisador; o escritor; o revi-
sor; o inversor existencial; o reciclante existencial; o voluntário assistencial; o abridor de cami-
nho; o reeducador; o docente de Conscienciologia; o aluno de Conscienciologia; o tenepessista;  
o orientador evolutivo. 
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Femininologia: a avaliadora evolutiva; a conscienciômetra; a intermissivista; a sistema-
ta; a cognoscente; a comunicadora; a parapsiquista; a intelectual; a pesquisadora; a escritora; a re-
visora; a inversora existencial; a reciclante existencial; a voluntária assistencial; a abridora de ca-
minho; a reeducadora; a docente de Conscienciologia; a aluna de Conscienciologia; a tenepessis-
ta; a orientadora evolutiva. 

 
Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens analyticus; o Ho-

mo sapiens autocriticus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 
sapiens intellegens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 
sapiens holomaturologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: avaliação pelo Conscienciograma avançada = a aplicação global, do ins-

trumento inteiro, possibilitando o mapeamento vigente da holomaturidade consciencial multiface-
tada do autavaliador veterano; avaliação pelo Conscienciograma básica = a aplicação de partes do 
instrumento, possibilitando o delineamento proeminente do grau de holomaturidade em determi-
nada faceta pessoal do autavaliador jejuno. 

 
Culturologia: a cultura da avaliação das vivências conscienciais; o apreço pela cultura 

da autocognição; a cultura da criticidade cosmoética; a cultura da holanálise; a cultura da pon-
deração autevolutiva; a cultura da autorreverificabilidade; a cultura da Lucidologia; a cultura 
da Autopercucienciologia; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Holomaturologia. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis as principais particularidades atinentes 

aos 2 tipos exemplificados de avaliação pelo Conscienciograma: 
1.  Completo: a aplicação autoconsciente e cautelosa, respondendo às 2.000 questões, 

prosseguida da geração e análise do gráfico autoconscienciométrico, listagens e ilustrações úteis 
para outros mapeamentos, visando acuidade quanto ao nível desenvolvimental, além de subsidiar 
planejamentos recinológicos. 

2.  Parcial: a aplicação seletiva, por exemplo, respondendo alguma seção específica, fo-
lha de avaliação isolada, 1 ou mais questões selecionadas, visando a identificação pontual de atri-
butos e traços pessoais, visando assertividade quanto aos estágios da planilha evolutiva, além de 
subsidiar a implementação de condutas prioritárias. 

 
Conscienciogramografia. No tocante à Paratecnologia, o percurso empenhado visando 

a escrita conscienciogramológica nos moldes do Conscienciograma propicia o avistamento de nuan-
ças relativas às técnicas empregadas, de modo a contribuir sobremaneira para o aprofundamento 
autavaliativo, além dos entendimentos hauridos e da contribuição tarística interassistencial. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a avaliação pelo Conscienciograma, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 

01.  Abordagem  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Crescendo  da  autoconscienciometria:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
04.  Escolha  qualimétrica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
05.  Estrutura  do  Conscienciograma:  Conscienciogramologia;  Neutro. 
06.  Glocalização  analítica:  Analiticologia;  Neutro. 
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07.  Instrumento  de  pesquisa  conscienciológica:  Pesquisologia;  Homeostático. 
08.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
09.  Otimização  dos  desempenhos:  Holomaturologia;  Homeostático. 
10.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
11.  Pseudorracionalidade:  Autocogniciologia;  Nosográfico. 
12.  Quociente  evolutivo:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
13.  Realismo  cosmoético:  Lucidologia;  Homeostático. 
14.  Teoria  da  avaliação  da  consciência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
15.  Variável  da  abordagem  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
 

A  AVALIAÇÃO  PELO  CONSCIENCIOGRAMA   OPORTUNIZA  
ELUCIDAR  ESPECTROS  DA  HOLOMATURIDADE  PESSOAL,  
AMPLIFICAR  O  NÍVEL  DE  MENTALSOMATICIDADE  LÚCIDA  
E  ENTÃO  PROPORCIONAR  CONQUISTAS  AUTEVOLUTIVAS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou a avaliação pelo Conscienciograma? 

Em caso afirmativo, quais resultados obteve? Considera ter expandido a auto-holomaturescência? 
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